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INTERIOR.

AO PARLAMENTAR,

Nós não procuraremos rivalisar etn
injurias com o Parlamentar, e ainda
menos faremos appello á indignação dò
publico contra a imprensa da noya oppo-
Sição. O Parlamentar exerce uni di-
rei to, de que o abuso é inseparavel, e
inevitável; a liberdade de imprensa, e
$eo abuso são dous factos, que é for-
coso admittir conjunctamente ; um* sem
outro não poderia practicamente existir.
E' esta uma d aquellas verdades que os
máos goyernos nunca pòderam com-
prehender. Si a imprensa livre faz ser-"viççs ájordem social,, e elles são nu-
merosos, por outra parte cumpre taih-
bem supnortar sem cólera e com re-
signaçao os seos desvarios. Assim &
Parlamentar tem direito á indulgência
dos amigos dá imprensa, dessa condi-
í?ão primeira da vida, publica e repre-
sentatiia, e isto apesar do espirito., qu.e
o anima, apesar da irregularidade das
suas paixões, do rancor das suas ca-
lumnias, apesar das intrigas despeitosas
e falsas , quo assoalha contra o gabinete
ile 19 de Setembro.

O Parlamentar pode pois escrever
®otn plena liberdade, e com tanto maior
impavidez, quanto a imprensa.cessou de
existir sob a impressão de terror do de-
creto de 18 do Março , esse primor da
moralidade política do ministério do Sr
Limpo de Abreo. O novo governo que-brou essa arma odiosa, indignade si
mesmp, indigna do paiz, e contraria
á» nossas livres instituições. Intencio-
nando governar em nome da opinião
publica, èlle abandona á justiça d'esta
rainha do niundo, como tem sido (antas
teses chamada, as calumnias de seos
ioipíacaveis inimigos. O nosso illüstre
collega devia render homenagem á ordem
nova, que restabelecendo o império das
garantias legaes, cobre com a mesma
protecjjao os seos amigos e inimigos.

Mas os partidos decahij|os commettem
suas injustiças, para aá-quaes é bnm
haver alguma commiser|ç3o; não se
perde sem grande ressentimento a pó-«Cão , e a influehcia. Osjõdios nío dis
simulados do PütUtmentcfc cifram-se na
basé do triumpho d» cotáas, e dos ho-

• mens,, que nos trouxe ^'«grande acon-
tecimento de 19 de Setembro: elles ti-
ram origem d'essa infermídade da nossa
naturesa, que nos faz tantas veses en-
enrar as cousaspublicasatravez do prismaenganador das paixSes iddividuas. Dèi-
xemos pois a carreira livfe^aos ilftultos ,
e as extraordinarias injuriai» da imprensa
d'esse partido; uma tão itobre consta

j certamente lhe ser per**
mittida. E' já uma immeífs|fT$|iti
que elle nos não goverçjâ"' que g ijp-
prensa, e a òfdem judiciaria respirem
desassombradas dos decretos ljberticidás,
qué os cargos estado não sejam mais
a matéria de uiq, trafico vergonhosa,
que a luta entre o podêr è as câmaras
fosse substituída pelos sentimentos da
mais perfeita harmonia, que a política
seja dirigida por um Conselho de ver-
dadeiros ministros, e não dictada pelo
podêr irresponsável á seos agentes , eiii
fim que se curasse seriamente de pôr
um termo ao cahòs sanguinolento, em
qae se debate Rio Grande dí Sul, o
que não havia feito *a transàcta admi-
nisfração. O Parlamentar açjcüsa os no-
ros ministros de haver solicitado das
camaras, aquillo que chama arbítrio,
força, e,dinheiro, quando êates mes-
mos meios haviam recusada ao governo
passado. Esta pretendida inconsistência
é uma accusação mais especiosa do que
justa, maisí' capciosa do que sincera.
A opposição recusou as medidas, não
porque desconhecesse a sua necessida-
de, mas sim porque uma amarga expe-
riencia lhe tinha feito sentir, que nas
uiãos de um tal governo ellas seriam
desastrosamente empregadas. A questão
de facto, do interesse de circunstancia
devia dominar todas as outras rasões, e
faser perder de vista as considerações de

utilidade da coupa. A Qpp,o^içi{o receada
Còmprometter os destinos do paiz, conce-
dendo os seos meios de acção e de força
á uni governo, que não merecia a con-
fiança publica. A opposição tinha ra-
são; estas previsões fasiam honra ao.,
seo patriotismo; ella devia atinullar,
não fortalecer uma autoridade desacré*
ditada. Si a opposição convertida em
maioria reclamou para o ministério dç
19 de Setembro as medidas negadas o»
ao transacto, é porque cessados -os. jíis-tos motivos de desconfiança, só devia-se
tratar de investir o governo das forças

para satisfaser as necessidades ,
da sua critica e ardua posição. Nos
outros paises constitucionaes freqüentes
são os factos d'esta mesma naturesa j
permitta- se-nos a este respeito alguns
exemplos. Todos os annoro Ministério
francez pede á camara, força» e dinheiro
para a conservação e colonisaçãò de
Argel, essa famos^ conquista ías armas
da restaura^aó : tòdas a? diversas frac-
ções da camara francesa esíSo de accordo
sobre o principio da conservação de
Argel. Entre tanto a opposição parla»
meVitar recusa , os jmeios para obter-se
es-e resultado t com quando os reconheça
indispensáveis, e isto ^unicamente por
não depositar confiança nos ministros da
Corôa> cuja politica é contraria á sua.

Em 1835, Mr. Passy, aquelle que
com mais energia se elevára sempre
contra as forças pedidas para Argel,
fasia parte do gabinete, que novamente
as sollicitava da camara. Si MM; Odil-
lon barrot, et Mauguin subissem ao
podèr_, certamente' requeriam para
aquillo mesmo, que haviio recusado aos
ministros doutrinários, porque em fim •
não*se lisongeariam de conter com sim-
pies discursos sentimentaes a invasãq '
dos esquadrões dos Árabes. Outro tanto
acontece na votação annual dos fundos
de.policia, cuja necessidade ê sentida

*e proclamada - pelos homens rasoaveís
de todos os partidos, mas á que a opyo- '
sição nega o seo voto por motivos de
desconfiança, Em Inglaterra, esse paiz
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modelo da ptobfcíaie* da *ft-nsi#e||fit*]'

politica, .ve*»!* t«dos as dfas »'i>^)f>t

siçao procurar arruinar os projectos do

ministério, cuja utilidade aliás não- em*

testa, por meio da emenda, qúe os In-

glese» ohamâo -* tMsêriseqftlfekóme^
a expressão dos sentimentos da câmara.

No bill de reforma dás corporações mu-

nicipaes offerecido por Sir Robert Peel,

nefthama diSferença fimèmaeirtal havia

(1'aquelle apresentado pelo gabinete Mel-

boütne; entre tanto os mesmos votos

que regeitaram um, adoptaram o outro,

e Isto por causa áo divorcio, era que
estava a maioria com a política geral do

gabinete de Sir Robert Peel. O que
tem feittí ás câmaras, «Testes dotís pai-
Ses, acaba de faser a damara brasileira,
ira* presença de circunstâncias idênticas.

E*uffl extranhó cóíítraste aquelle, qué
apresentam. n'este tnomèiiço o paiz, „e.
a hCfva opposlgsio; de üm fado completa

adbesão aos princípios- dò ministério de

ÍS de Setembro, e grande eonftãnjjA

no seo porvjr: d'óutro lado uma massa
de odlo , de injustiça , e de cólera,que
É difficil explicar sem sáhir do circulo
dos* motivos honestos. Singular expecta-
Culo, lia verdade! no espirito «to pu-"hlico a maior satisfação, as más lisou-

geii-ás esperanças pelos destinos da pp-
litica âçtüal; nó éspiiitq da opposirãn
a tlesconflàiica, a suspeita, a tendência
á tudo denegrir, ;í atacar totlos òs actos.
Nós dêsejai-atiio**., que sè lios explicasse
â rasfio d'este desacordo , que se coiii
binasse rasosvèlmerlte ás sympathiás e
esperanças do paiz com a violência dós
ódios/ e â exageraçiío dp's bíâmores do
Pai lamentar. Felizmente em quanto du
rai- este contraste entre as crenças pu-
íííicas, e os sentimento^ do regimen fran-
saetó, a causa do ministério de 19 de Sc-
tetJÍbfó, qué é hoje a dò paiz, nSo será
seriamente ameaçada , irem comprortíet
tida 'tio seo futüí'0. A"s kisitiUações fal*
s*as e catümmosas dVsse pimido , o mi:
nistèrió oppofá a IValiquesa e sinceridade
dás stiâs intenções*, á regularidade da
sua politica, a sua sbilícítude pelos in-

féfesíses do Brasil, è á justiça dós'seos
meios'de geveríip. O publicu, que com-

pfehende perfeitamente a cólera das

paixões feridas peta nova ordem de cou-

bas, dará b devido valor á todas essas
resistências do despeite, e cobrirá coma

éM'lè podetesa da sua confiança os mi:

ríisti-os, cujo patriotismo Mão recuou

diante da crise assustadora , á que de-

iam origem os desatinos d'aquelie mesmo

partido.

* 'J-UF* ,* - X,
' BO- eNCERftAWBNTO DAS «AÍftBAS.

Augustos e digníssimos senhores rejpegeiv-
tantes da naejio.

Ao encerrar a ultima sessão da terceira
legislatura, sinto a mais viva satisfação éiá
agradecer-vos, em nome do imperador o Se-
nhor D. Pedro II, os relevantes serviços qúe
haveis prestado á pátria. -

O Brasil se recprdará, sempre gratp,
<te que vos deve a melhoramento e cpnsp-
Inkçao de suSrf-institHÍeSesppliticas. Ain-
dustria, em seps diversps ramos, recebeo
dte'"vossO-patriot»smo e luses -o «jai» benéfico
impulso. ¦¦-¦-. a

Appreciandp justamente à influencia que,
na riquesapublica, exerce pmeio Circulante,,
puseste a devida, soUi«it»d« ei» Bíêlhqralr-O i
e se resta ainda que provar em matéria de
tanta magnitude, ninguém ves negará o me
rite de haverdes fcit» quanto as circunstancias
o {lermittíam, _ •

Considerando íi integridade do império comp
o penhor mais* Valioso da nossa lèi funda-
mental, e- a garantia mais solida da nossa
prosperidade, nSo reci*astes diante dó.s Tít*"*J9
pesados sacrifícios. O governo está habilita-
dò, graças ao vosso patriptismp, para liber-
tar o Pára e Rio Grartde do Sul, do jugo
do despotismo, e anarchia que os tem PpP"-
mido é despladp. Queira a providencia au-
xilíar Ó9 esliwçps dp governo, que tanto se
esmera em corresponder á vossa cpofiapça,
quanto se lisongea de a haver merecido.

Augustos e digníssimos senhores represen-
tantfs da naçÜP, deppis de tafltjps ejãoim-
pprtonte*. trabalhos, justo é qué rep^use-is,
Para cpmplemeínto de vpssa gloriosa missão,
resta somente que, restituidos aos vossos la-
res, procureis inspirar a 

"tpdps os issoS
concidadãos esse,; aci isolado amor dà ordem
e da liberdade,, que sempre dictára vossas
deliberações: e^àssegurai-llies que a unica
ambição' dogoverno é manter a religiap
santa (lè roísos p.nis, o trono do Se ih<.r D.
Pedro II, e a ^onstituivão do EsMdo.

' Está encerrada a s-stão.

MINISTÉRIO DO IMP. RIO.

III. p Ex. Sr. — Tendo o Ex. .Sr. ©jogo.
Antônio Feijó renunciando o cargo, (j»<
éSiSrcia; dè regente db império do Brasil: o
regente, JnteríiiPi»!» iioané, do. impermlur, o
Senhor D. Pedro IJ, ha par bem que V. Ex.
expeça as ordefis necessárias para que no dia
22 de Abril êe 1888, imprHer+velmente, e
nGs-termps ila carta de lei de 12 de Agpstp
dp 1834-, se proceda á eleição de.novo rc-
gente; podendo V. Ex. empregar na coire-
póí)<ku*ci& rèfativ» a táp itiipprtiahte pbjectp,
correios extraordinários, se nccesjsario fpr,,
de maneira que p resultado d? mencionada
elèisiío clíegue. à esta cOrte a tempo de- sé
faser ia' «pma.Sò final em assejiiblB» .-gfsrtd»
antes de. concluída a sessão ordinária do dito
anno., O que tudo se lhe *ha por muito
recófflmenidado, debaixo i_» íila mais res-
trkta responsabifidad*. ¦ ¦. ,

Deos Guarde a Vi Ex. Palácio do Eíp de
Janeiro em 24 de Setembro de 1837. — Ber-
nardo Peneira de VasconeelloSi — Sr. Presi-
dente da proviucia da Bahia.

(Na mesma conformidade aos presidentes
das deíaiais provincias.)

!fluS>inen*e, 

eorp»! ^f aplUHsps a familiã de
Jftfé ^íaujicip e fe Ifa^s ^ortugiiLdesmen-
tindo d'est' aquelles que se áisumi a ex-
preaíião da vontade da nação. Ha dias falíamos
çis-SópWdade de Beneficência Musical, e a con-
sideramos como a arca que salvara a musica do
cataclismp, que o estado dfe nossa? ideias der-
ramára spbre o campo intêllectual do Brasil, e
eil-a que spparece vigorosa e saliente justifi-
cando nossos pressentimentos; honra aós ar-
tistas brasileiros!

Nós já dissemos â fa«e da Europa que a
musica achou um terreno fértil, no Brasil, para
sua cultura, mas agora diríamos que ella e um

produeto expontâneo, porque maravilha-se o
espirito vendo o seo gráo de perfeição, e com-

parando-o çom os mais elementos dá civili-
safão que os artistas, em 1831
cuidaram que uma nova Athenas se fasia
côin' ps Atkenienses da America, más não
mediram a indifferensa da maior parte dós
homens do movimenta, para as artes, nem

pressentiram que se trasfegava ò neetar do

gênio de' üm vaso nntigo para pra novn, e

què este absorveria parte do licor, "e que
p expunham ap sol para sua completa eva-

ppiaçãp.
4 Pamarã f P góvpri>0 passado foram in-

sepsiveis as artes, uma minprift de homens

que possuem ideias-generosas e grandes não

ponde estendei ps hritSQS ánjusica que pe-
dia uma cadeira para ensinar ap mesmp
tempo que via.... Nós esperamos qne P go?
verno actual não illuda nossas esperanças,
e, que realise, na mu,sica, a idéia prpgres-
siva que p guia ap futurp do paiz , fun-
dando uma escola publico, de cujos de-
"talhes e methodo de ensino-nos oecuparemos
em oceasião oportuna, couvindo lembrar que
esta capita1) i:So possü,e uma escola de musica.

O grande concerto foi principiado pelo
Sr. Francisca Manoel, o animado pela exe-,

eução dos Srs. Manoel Joaquim e tylatta:
a execução foi vigorosa, e o aecprdp p mélbot

possível no nosso paiz. .

ACADEMIA DE MUSICA.

Foi cora o maior júbilo qtfe vimos o publico

PR1MEIBA PARIE pO PBPflBAMA.

Primeiro. — A synoplionia de Lestoçq nos

deo bellas recordações do genip <le MM.

Auber e Scribe.
Segundo. —A introducção de iCorradinp

foi bem executais, c ella mimoseou p pu-
blico çpm ps do.us artistas, os Srs; João dos

Reis e Gabriel: amLos cantaram bem, mas,

ambos já não são o que foram; '•«* Réis da

càpella Real, o órgão que passava da esca|la

media á grave e aguda com a fluencia a

inais elástica e a mais melodiosa» se aeba

obstruído pelo tempo, «nas inda resta o me-

thòdo, a energia, e a graça'do primeiro baxP

de nossa êpocba: o Sr. Oabriel cujo tympano

t_& sonoro eomp Rufemi tem perdidp muito,

mas atravez de tudp resta»lhe o taleirto, e
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T#PW- ¦=-• 6* Vf*>*Ç?eP* 4? Cotni-inglfi?
{tofjm appl^i^ çoifl en^wíwno; 9 Çr.
^fvèjlqs é íç^ifç fia sscplh* dossepe tbemafi,
«tmm- WLÍP«H«WMÍ# • «.pppWW»
S5SrM»ífã% ?«* lK.WJW'«fc

JJffiiS&te »»fá .eijíiss ufctflW- Q ,$}#»>»
4íi.#*r.^anfsP9*» * #»-w w swpwpris*
gtfog, Rifo jgdçjçift brilha» çpw taprta pompij
nas mSos âgpqtno artista,,. qyp n|o 3Çjft 9
gf. ,M»tfa :usntiíi?ppto dp cai}tp pm {w$igão,

m<m e UIR ,eST
1»4$. 4e $*»«•0 sprwwt »?•«» §s vmm-
W&W* 7 ¦ ¦ ';•¦.¦¦

Quarto,-m O 4*W«P. 4í Gwm « FvUiera
foi «oi MB»» (i«¥ fo ap g^liço.
e íji§ »«grafem? par vm-»p4» #• p*íw=
9 OTB"» 4# Ei9?e|»tmi tem betlas record»-
tfteq» Wfrç W» "»• «ÇWPÍ W» flW '»»«<»
:t|!B thçatrp: a vo» dq Sr. Ç^a4i4W 0?P é
thsatral m|( sua ç]a#ti<;idade supre a forja-

Quinfo. — Q gr. KHçr nunca tirou sons
ti? mayipsQs 40 ««*» >>'»-
qvella iwiís!

Sexto. -TT A ari» <Jp Taperpdi cqntadi) pelo
§p. FspioWÍ W Mm Iriflwl» completo; t I
Jiwir» fwWwt» WS tt. publico é »» grande
amado? .de musiça, e çapaz de appreciar o
que é bfll<).

A aria di tapd palpili conhecida em Ve-
neza pilo non» <tel l'arm 4el riso, por ter
sido composta durante a preparação de uma
¦sopa de prrQZ, que O divino Rossini «ncom-
wendára em um café, é um .jacto de gênio
da mais sublime inspiração.

A voz dq Sr. Fasçiotti foi para nós um
momento precioso, eila avivou as paginas
4.e nossa imaginação c de nosso por«ç$o;
um passado palpitante de juventude e de
sqnhoa esperançosas, na patria, e'o putro,
longe'd'élla, turbilhão continuo d'erttltu»iaMmo
$¦ de delírio: que suave melancolia , Cata-
lini, Pasta, Malibran, íirisi se apresenta-
iam dispersadas peia vo? do Bergauiasco com-
patriota de DonzeUi e de ltubini, qjie na
Scalla (i nfa San Carlos fisera ,as delicias dos
Milanese» e Napclitanos.

O Sr. Sasuio»:! &ms* jtod?s as yeses;
c(ue se apresenta en> puUico, e o publico
o applaiide como o .bem vindo em liora de-
.sejada: ;u« voa é como a penugeusk que a
róJiadestaca, do seo seio, em seos amores,
como esse globo dearminho que sabe , sobe
delirante pelo espaço vagueando ao capricho
.de um vemo |»erfi.imado, o®» psu»4 sob^e
•o apsi de um» folha die palmeira, ora de-
posita-se no amngo ig uma rosa, onde agi-
tado de novo pelo zephyro vôa para o céo,
espalhando um novo perfume , de repente
desce, e deslisa sobre a cmda pura de utn
regato, encosta-se a um junco, oscilla, le-
vanta-se, rola sobre o terreno, e envolve-se

n'um tvirbillfão dí fql^ ?e«sií, d^pa-
recer no egpf^i e sua vqz n^n se pçrde ,
el)a sçropre n'um turbilbío de palmas ? ,

0 Sr. fasciptti é u<n homem desçonlieçidp 1
np Brasil, aqueiles qu^ forem 4 Eurçjpa, sa-
berSo quem elle é!

. getjpo.wHiintjrqdi).c$|(p4«SinHwmis um
quia wtessaWr ünis , e dçsafi-

nqu algum tmso q b«llesa dp concerto.

.ffs;WK9A-W*5fÇ' . .

Primeira, -n ^yntjpJlPliias do Cavallp de
Bronsei o allegro foi l«nto, um tempo vivo
$ (jue AuW marcou em sua composição,
e decerto qu« est« pçqueua modifica^io fará
muito para o effeifo da composição.

Segundo. — Aria de Facçai onde o consta
brilhou dç npvq!..,.

^Terceiro. — Si. Francisco Muniz ipoatrou
punho de mestre no seo concerto de pianno,
elle nos gvivpu em cçrtos momentos Iferz,
Chopin, ç fajdfc]^: $ sua çxejsuçlio é ner-
vosa e viva S foi »<1) b©m praser para a
platca.

Quarto. — Duetto de Tancredi pelos Srs.
Fasciotti e Cândido.

Quinto. — Variações de cometa de chaves
pelo Sr. Oorison filho, compostas pelo Sr.
Cândido. ,

O Sr. Dorison é um artista completo, o
seo sentimento musiçal é igual ao do Sr,
Motta, rr)í>s só 0 tempo , O tempo e O tra-
balho lhe darão a limpesa d'execuçío do
mestre; o- seo instrumento é ingratíssimo,

'mas elle o tornou grato aos ouvintes; plira-
ses houveram de unia melodia stfave, e de
um atacado energico. • .

Sexto. — A introducção da Adina de Ros-
sitie veio coroar a obra: agora só nos resta
pedir ao Sr. Francisco Manoel que nos brinde
para outro concerto com algum pedaço de
José Maurício e de Marços, e podemos já
afiançar de antçmSo que serão bem recebi-
dos, é até á comparação nos fará ajuisar
do eifeito e da valentia ifestes dous grandes
Brasileiros.

O theatro te.ro wpja enchente completa, e nós
desejamos saber a vista de t»l entliusÍ3mo , 6
que diriam certas senadores e certos depu-
tados, que por falta do orgío da musica
despresam semellijinte arte: queixem-se de
sua má organisação e insensibilidaáfi, e nao
menospresem a arte, que tantos homens ei-
vilisados adorara. ^

litteratüra.

ÍRS* ntANOSCO DB S. CARXO?.

Por informações particulares sabemos ,^jue

Frey Francisco de $$0 Carlos o4scíi? em
¦Agosto de Í7ÍÍ na cidade do Hip dfi Jw^iro,
nolagar denominado boje largo do Macbá-

ido, que n'essa épocha formava um dos mais
lindos arredores da aetual capital do Império

| do Brasil. De idade. de. treae annos fpi elle
aceito á ordem no convento de 6, Boa-
ventura de Maoacú: nomeado professor de
eloqüência sagrada em 1801, seis annos de-
pois, quàndo Joao VI de Portugalespavorido
deixava deserto o nobre trono de seos avós,
esse trono, que sua mar e elle envikceram,
e que só seo filbo, o grande Pedro, pode
por um momento arrancar ao despreso, e á
deshonrá. Quando o filho de Maria I , viera
açoutar-se no Bio de Janeiro. Contra as amea-
ças dp guerreiro de Marengo e, de Austerlitz,
recebeo Frey Francisco- de São Carlos a carta
de pregador da capella real, que então,
com a emigração portuguesa, se honrava com
o bello talento de Marcos Portugal, cosi o
gênio de José Mauricio, e as voses sonoras
e eloqüentes de Frey Sampaio; .

Eis aqui as phases dà vida de Francisco
de São Carlos, agora descortinemos o seo
gênio.

São Carlos nunca deixou o Rio de Janei-
: ro; n'rae educado, n'elle conservou-se, n'elle

morreosua figura era bella e vistosa, sua
|>)iysionpmia elegante, e expressiva, tinha al-
guma cousa de São Basilio, umas tintas orien-
taes , que denotavam sua origem: dous gran-
des olhos e negros patenteavam o fogo, que
no intimo d$ alma possuía; sua bocca era
rasgada e de pregador ; seo orgao vibrante
e cheio. SSo Carlos era homem muito jovial,
de um espirito penetrante; todas casas e
sociedades, que elle frequentára, com saú-
dades ainda se recordara d'aquelles bons di-
tos e ejjigrammas , que tão naturalmente lhe
coiüiam dos lábios, d'aquelles bellos sainetes,
que causavam admiração á todos* Ninguém
com elle podia estar triste, e á sua voz todos
se rendiam ; e este mesmp Jfomem ê o aytor
do poema —Assumpção da Virgem.

A adnuravel espontaneidade de seo genio
0 fez grande poeta, e orador; elle recebeo
em gráp eminent® 9 fogo çagrado, que par-
tilha com seos adeptps .0 autor da n£(turesa:
dotadp de uma grande vanedade de qonlie-
cimentes, » ds tanta .«pgtadida^, elledp-
minou pela força inspiração u?n se<sdp
egoísta e calculador, uma qpoçba odBwía
pelo canhão da revolução francesa, filha do
scepiiçisiQO, ç das doutrinas de Voltaire:
elle soube derramar ondas de poesia em um
aolo árido e secco. O poder de crear, qua-
lídade rara, previlegto exclusivo de alguns
homens se manifesta de uma brilhante ma-
neira no destino poético de SSo Carlos. 0
puro fervor do çbriaí ianissao o ^ilni^va, e
sua inspiração arrancou elle de sua proprià
fé, de seo própria aotlissiasmo; porque
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nada á TOtla lhe patenteava esses sentimentos
de verdadeira rrença, e o espirito imitativó
egoísta, e material absorvia todes os ânimos
rontemparsneos. ,

A poesia em São Carlos é o homem in.-
inteiro; não ha ura canto dó seo .espirito,
nina particnla de sua alma, que ella .não
possua; não ha oim fibra de seo coração;
que ella não vibre; a poesia para elle é a
vida, existe no, seo sangue, «nesdia-se com
sua substancia, penetra-o todo-, e o innnn-
da; suas paixões, suas crenças, suas idéias
se ipetamòrphoseatifi em brilhantes sonhos.
Entre tanto elle era um anachorismo no seo
século V elle -exprimia pensamentos ,. que não
eram o dos seos contemporâneos, de seos
compatriotas. O mysticismi» era uma philo?
sopb ia renegada por es Brasileiros de 1820',
21 , em diante: elles estavam acostumados
ás opiriioés de Holbach>, e ás extravagan-
cias de Helvetius, e niío podiam accommo- \
dar-se com -^s sons religioSos de uma lyra
enthusiasta e aeriü. Assim tamhem sa mostra:
lioje o nosso poeta, e illustre amigo Maga-,
Ihães; em uma épocha, ém que predomina'
o tnaterialismo, vencem os cálculos, e do-
mina o egoísmo, em um paiz sem enthu-
siasmo , e sem religião, que pertence aos;
ambiciosos , e calculadores materiaej, á des-
peito de uma boa administração, què'á pouco,
se apossou dos negocios do estado-, e que
tenta reorganisar a.sociedade brasileira , des-
niantelada pelos tristes exemplos, que lhe
mostravam as passadas administrações, os es-
forços do nosso amigo nada fasem, o seo
gênio poético pode agradar, luas nao influe,
porque a sua inspiração é pura de mais,5;
seos pensamentos muito religiosos, e muito;
sublimes.....

Tentou faser São Carlos, contando com
seo enthusiasmo', seo amor e sua adoração,
compor um poema em honra da Santíssima
Virgem. Citemos suas próprias palavras,
quando lançou mão do edifício, que preten-
dia construir. "A ligeira producção, que
enceto, á que dou ò nome de Aísumpçâo
úa Virgem, não é mais que um brinco da
minha phantasia sobre a maior solemnidade
da Santa Virgem, á qual solemnidade desde
os primeiros annos" consagrei especial affecto.
Porám para mais espaçar, e lisongear melhor
a minha devoção, procurei dar lhe um arre-
medo, ou sombra de poema épico, admittindo
invocação, narração, maquinas,* e episo-
dios, etc. „

Este poéma ê uma das obras mais origi-
íiaes, mais religiosas, e mais patrióticas,
que tem produsido o' espirito linmano. En-
cerra beliesasi não inferiores ás do Paraíso
Perdido do cego Milton , e ás do Messiadàs
do'mystico Klopstock : a Bíblia, esse pen-
samento dos pensamentos, esse livro subli-
me, cuja leitura deveria formar o commeço
da educação de nossos meninos, como acon-

Jornal das Debates.-ã,, Jj ..Afi.. Ohífa rfi-

tece em Inglaterra e na Allemanha, -a Bíblia
forneceo-lhe muitas inspirações: Dante Ali-
ghieri, o exilado de Florença, o altivo rc-
publicano, e John Milton, collega de Crom-
well , tiveram também grande parte na sua
composição.

A linguagem, e a versificação sito um
tanto prosàicas, porém brilhando com su-
blirnes pensamentos , com grandes e extraor-
dinarias idéias; e em obras poéticas isto não
é defeito , .por quanto a poesia não consiste
nas palavras, nem na metrificação, ella pode
existir em prosa, como em Châteaubriand,
Staêl, Bernardin deS.Pierre, Fénélon, etc.

E'dividido este poema em oito tantos: no
primeiro se descreve a partida da Virgem
de Epheso para o qéo: os Archãnjos, "por
ordem do Eterno, saem-lhe ao encontro. A
invocação é original , e nâda dos anti-
gos poemas.—Eil-a —

íOh! tu grande sinal, raro portento,
Dos sec'los e do ethereo firmamento, . /
Neva idéa brilhante v a mais perfeita
Do archetipo exemplar; e tão aceita,
Qiie chégasteá^rífelíe, oh maravilha!
Boa mae, finda esposa, e cãra filha,
Aspira os votos meos, e que meo canto
Cause á terra praser, e ao Orco espanto.
Aspira, oh'Virgem,porque cante e diga
Quanto a verdade e a devoção me obriga>

E tu, igreja, tu Dünca invocada
Musa do céo, ds «strellas coroada f
N'eíta via escabrosa, e t&o confusa,
Ah ! digna-te dg seresmiuba musa.

A discripção da: Virgem no cgurro de triun-
fb e sublime, e denota gránde variedadç
de imaginação, e verdadeiro gosto: por
falta de espaço publicaremos só os oito ver-
sos seguintes.

Dos olhos coluuibinos, onde a graça,
Thesouros ajustara em nada escassa,
Mil reverberos vivos reflectiam,
Que do seo doce culto o orbe enchiam
0 zephiro, que alguma vez alçava
0 vco avaro c ricco,- que occultavá
Da annelada madeixa os fios d'oiro, -
Ria de gosta á expor tanto thesouro.'

Emvão tentam nos cantos, que se seguem,
os espíritos diabolieos, guiados pelo príncipe
das trevas oppôr-se á entrada da senhora, no
céo, S. Miguel dissipa a negra e infame
coliorte, e a Santa Virgém é çondusida ao
paraiso, onde se " acham Enoch e Elias.

A descripção do paraiso é esboçada por
mão de mestre; tem alguma semilhan^a
com a do importai Dante, e parece seríuma
sua inspiração; ha cemtudo alguma cóusa
também de um indígena dos - Trópicos, de
um Brasileiro no meio. d'este jardim do mun-

do, onde os homens são nada, e a naturesà
tudo. Os fruetos do Brasil são pintados ao
vivo? o poeta-tião fez caso da velha rutina,
que só se inspirava com cousas gregas, pre-cipicios do Pindo, e do Parnaso; elle foi
sublime, sem beber o mel do Hymetto> e
mergulhar sua fronte •na' fonte dos poetas "
hellèniCòs. O cheiroso ánnanãZY a sábõrosá
hianga, a loranja dedicada, e a hoá banana^
são os ornamentos do paraiso, que é o Brá-
sfl, a sua patria, á quem elle teceo tão,
bellos hymnos, e que o esqueceo

A narraçSo feita pela Virgem da pregação >¦
dós Apostolos, e da perseguição contra a
igreja, denota uma força interior., que se
bate pela -virtude opprimida j e que esparge
ó fogo de sua cólera contra o crime. A vida
de Jesus ChristOj e sua dolorosa morte é
um dos mais patheticos episódios d'este poe-
ma. A cidade do Rio Janeiro, muito devota
da Virgem pelo «ulto do terço, forma um
doS iemblemas, que acompanhavam a Virgem:
a pintura da vasta bahia, das fortalesas,
das ilhas, que dànsam' no r.ieio, e da
cidade subindo por ~ cima das montanhas
do Ca .tello e Conceição, é perfeitamente re-
produsida. Nós a não daremos por ser longa,
o leitor que recorra á obra. Uma segunda?
sublévação dos espíritos 'infemáes tem logar^
e de novo essa sublévação é extineta: en-
tra a Virgem ná cidade de Deosí pomposa
e eloqüentemente descriptà, e ahí linalísa
este raro poema, vma dás mais bellas com-
posições do mundo. ' *

Os Brasileiros Como agradeceram á São Car-
los o tropheo immottal de gloria que èlle le*.
vánton á sua patria, e álitteratura?... Esque-
cendo-o.... Grande poeta, grande patriota>
ella baixou á sepultura desconhecido e, pobre
êm 6 de Maio de 1S29, enterrado' nó con-.
vento de Si Antonio, nem um dos seos com-
patriotas vai lançar uma coroa de flores so-
bre seo' tumulò!....

Brasileiros! Dedicando-mè a revolver ;aa
velhas obras, sob a poeira opprimidas, que
constituem a nossa litteratura, com magôa
vejo despresadas grandes composições, que
com orgulho devíamos preciosamente guar-
dar e honrar, que nós invejariam as mais
civilisadas nações da velha Europa.... Com
magôa vejo que poucos d'entre vós se lem-,,
bram dó padre• Caldas, do grande Durão*
que poucos d'entrc vós se occupam com
o-" bellos sermões de Sampayo, Alvernè, e .
São Carlos, qué mui poucos d'entre vós co-
nhecem a Jsumpçáo da Santa Virgcnt de
Frey Francisco de São Garlòs. A posteridade
vingará esses grandes gênios de vossas ip-
justiças e de vosso despreso. '
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